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MerrillLynchvêmais
cortede juronosEUA

ArgentinaeBrasildo
mesmoladonaOMC

●Obanco central dosEsta-
dosUnidos, o FederalReser-
ve (Fed), deixoude ladoapolí-
ticade cortes agressivos nos
juros e quando resolverme-
xer novamente nas taxas será
paramais cortes e não aperto
monetário, disse o economis-
ta-chefe paraAmérica Latina
dobancoMerrill Lynch em
NovaYork, Felipe Illanes. O
corte, segundoele, seria de
0,50ponto porcentual e viria
em2009. “Isso é sustentado
numavisãodeles de que a
economiaamericana realmen-
teentrenumperíodode reces-
são jámais claro no fimdeste
anoe no anoque vem, com
crescimento se contraindo
0,50%noanoque vem”, afir-
mouoanalista.

BancoIndyMacdeve
pedir falência

●Depois das posições discor-
dantes naRodadadeDoha, a
Argentina quer unificar posi-
çãoconjunta comoBrasil pe-
rante aOrganizaçãoMundial
doComércio (OMC). “OBra-
sil aceitou parâmetrosque a
Argentina nãoestava dispos-
ta a aceitar,mas, como fazem
partedoMercosul, os países
nãopodemestar emdesacor-
do, pois a ruptura dessaunião
seria algomuito grave”, disse
o secretário deRelaçõesEco-
nômicas Internacionais da
Argentina, AlfredoChiaradía.

●O IndyMacBancorp, que
sofreu intervençãode regula-
dores federais americanos no
mêspassado, planeja entrar
compedido deproteção no
Tribunal de Falências doDis-
tritoCentral daCalifórnia. Co-
moaproteção sebaseará no
Capítulo 7, que trata da liqui-
dação, a empresa esperaque
oTribunal aponte umsíndico
interino “prontamente”, de
acordocomdocumento envia-
dopara aSecurities andEx-
changeComission (SEC, a
ComissãodeValoresMobiliá-
rios dosEUA). Em julho, os
reguladores federais toma-
ramposse do IndyMacBan-
corp, noque representou a
terceiramaior falência de um
bancona história dosEUA.

FRAQUEZAECONÔMICA ECOSDOSUBPRIME

VIZINHOSALIADOS

CAOSAÉREO

Suely
Caldas*

V
emaímais uma “no-
va estratégia nacio-
nal de exportações”,
anunciadanaquinta-
feira pelo ministro

doDesenvolvimento,MiguelJor-
ge.Igualzinhoadezenasdeestra-
tégias anteriores, também esta
vai focar em“reduzir aburocra-
cia”,eliminarcarimbosepapéis,
tentarrestringir licenças, tudoo
quepoderia tersido feitoantese
não foi, seja por comodismo, ne-
gligênciaouincompetência.Por-
tanto, ninguém espere por algo
quevárevolucionar,mudaroru-
mo, expandir com força as ven-
das doPaís, algo como o câmbio
flutuanteouaeliminaçãodaguia
de exportação, ambos dos anos
90. Sempre que as exportações
enfraquecem,oministrodaárea
vemapúblico falar domesmo, o
discursonãomudaháanos.
Os números do primeiro se-

mestre mostram que as contas
externas despencaram de um
saldopositivodeUS$2,4bilhões
em2007paraumdéficit deUS$
17,4bilhõesem2008.Alémdare-
messa de lucros e dividendos de
empresasestrangeirasparaoex-

terior,quedobrouemrelaçãoao
anopassado,contribuiuparaes-
semauresultadoo saldocomer-
cial,quecaiudeUS$20,6bilhões
em 2007 para US$ 11,3 bilhões
em2008porqueas importações
cresceram51%eas exportações
só 24%.Ogoverno diznãohaver
motivos para preocupação por-
que o saldo comercial continua
positivo,oingressodedólarespa-
ra investimento cobre o déficit
dascontas eporqueUS$200bi-
lhões de reservas cambiais ga-
rantem um colchão protetor.
Em parte, isso é verdade. Mas,
como de hábito, o governo Lula
só enxerga o imediato, não se
preocupanemprepara o futuro.
Desdeofinalde2007,acende-

ram-se duas luzes amarelas que
escurecem e se aproximam do
vermelho a cadamês: 1) o ritmo
forte e rápido da deterioração
dascontasexternase2)asexpor-
tações crescem em valor, mas
caememquantidade.
Esteéumdadoqueogoverno

nãorevelaemsuasanálises:are-
ceitacomexportaçõescresceim-
pulsionada pela alta dos preços
externos, de 25% namédia, mas
o volume exportado caiu 2%.Na
verdade, o País está é exportan-
domenos.E,seofocorecaisobre
os24principaissetoresdaecono-
mia,asituaçãopiora,comomos-
tra levantamento da Fundação
CentrodeEstudosdoComércio
Exterior(Funcex):ospreçosdos

produtos desses setores subi-
ram emmédia 22,1% e o volume
caiu 6,9%. Em 16deles, a quanti-
dadeexportadadesabou.
Não se trata de um colapso

iminente nas contas externas.
Mas é motivo de preocupação,
sim, e o governo tem o dever de
preparar um futuro que está
mais próximo do que imagina.
Ufanista,naquinta-feiraominis-
tro Miguel Jorge minimizou a
queda no saldo comercial e cha-
mou de “belíssimo” o resultado
deUS$25bilhõesqueeleespera
atédezembro.
Oministroesconde,nãoques-

tionaporque razãocai ovolume
de produtos exportados e vai
continuarcaindo.Afinal,osEsta-
dosUnidosjáestãoemrecessão,
EuropaeJapãocaminhamapas-
soslargoseaChinafalaemdesa-
celerar.Comomundoassim,co-
mo expandir exportações? E as
pesquisas do IBGE mostram
que a economia brasileira conti-
nuaaquecidaecarentedeprodu-
tos importados. Portanto, tudo
indica que a tendência de cres-
ceraimportaçãoereduzirexpor-
taçõesvai se intensificar.
Oque fazer alémdaproposta

burocráticadoministroderedu-
zir a burocracia?
Na comparação com países

comoChina,CoréiaouMéxico,o
Brasil tem umdesempenhome-
díocre – sua participação no co-
mércio mundial não passa de

1,2%.Eporquê?Aeconomiabra-
sileira é amais fechada entre os
países emergentes. A última re-
dução geral de tarifas foi feita
em 1994 e a alíquotamais eleva-
daficouem35%,altíssimaparao
padrãomundial.
Especialista em comércio in-

ternacional e hoje executivo do
fundo Gávea Investimentos, o
economista Armando Castellar
argumenta que ampliar a fatia
do Brasil no comércio mundial
implicareduzir ocustoBrasil e a
carga tributária e suprir as fa-
lhas da infra-estrutura, uma ve-
lha agenda que não anda. Mas,
principalmente, abrir a econo-
miaereduzir tarifasde importa-
ção.QualavantagemparaoBra-
sil e por que fazê-lo, unilateral-
mente, semexigir contrapartida
de outros países? Castellar res-
pondequeoBrasilsimplesmente
precisa disso para desenvolver
sua economia, aumentar a com-
petição ea eficiência das empre-
sas na produção. A empresários
e sindicatos de trabalhadores
que temem a competição com a
importação e a perda de empre-
gos,Castellarlembraqueessete-
mor se revelou infundado em
1994.Emcompensação,aabertu-
raajudouaderrubara inflaçãoe
trouxeeficiênciaàsempresas.●

*Suely Caldas, jornalista, é pro-
fessora de Comunicação da PUC-
RJ (sucaldas@terra.com.br)
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●As vendas de veículos nos
EstadosUnidos chegaramno
mês passado aomenor nível
em16anos. A reduçãodo crédi-
to o alto preço da gasolina fize-
ramas compras caírem 13,2%
em julho, período emque as
empresas esperavamo come-
ço de umamelhora. As quatro
maioresmontadoras divulga-

ram resultados fracos na sexta-
feira. AChrysler, que costuma-
va ficar na terceira posição,
registrou queda de 28,8%, e
caiu para o sexto lugar. As três
fabricantes deDetroit –GM,
FordeChrysler – foram respon-
sáveis por 42,7%domercado e
venderamcerca de 150mil car-
ros amenos que em2007.

Destravarocomércioexterior

Mudou o lado – A questão
mais intrigante do fracasso das
negociações da Rodada Doha
foi o surgimento do protecionis-
mo emergente.

●●●

ARodada foi iniciada em
2001 para acabar com o prote-
cionismo dos países ricos, que
barateava artificialmente os
alimentos e sufocava a agricul-
tura dos países pobres. Mas o
que selou o impasse foi o novo
e surpreendente protecionis-
mo da China e da Índia.

●●●

Seu objetivo foi impor salva-
guardas especiais para prote-
ger sua economia quando as
importações de alimentos au-
mentassem demais. É mudança
no objetivo das negociações.

O
Serviço de Atendi-
mento ao Consumi-
dor (SAC) por tele-
fone é exasperante.
É umdos campeões

dereclamaçõesnasagênciasde
proteção ao consumidor.
UmdecretodopresidenteLu-

laacabadeimporregrasmaisdu-
rasparaasempresasdosegmen-
to.Emvezdefritaremoconsumi-
dor, terão de cancelar imediata-
menteoserviçocontratado,seas-
simsolicitado;eacabouo jogode
empurranasligações,poisoaten-
dente não poderá transferir a li-
gaçãomaisdeumavez.
MasoSACéapenasumpeda-

cinho de um setor enorme, que
faturouR$6,1bilhões(4,9%doto-
tal mundial) no ano passado e
avançaa11,7%aoano.
Além do SAC, os call centers

operamemcobrança,telemarke-

ting, fidelização de clientes, su-
porte de vendas, help desk, apoio
aequipesdecampoedelivery.Es-
ses segmentos não foramcober-
tos pelas exigências do decreto,
explica Célia Sarauza, gerente
deConsultoriadaIDCBrasil.
Para o diretor-editorial Clau-

dineySantos,darevistaespeciali-
zadaTI Inside, os call centers en-
frentam problemas de três or-
dens.Aprimeiraédeenfoque:as
empresaspreparamseusfuncio-
náriosparafaturarenãoparare-
solver problemas. A segunda é
detecnologia:osvárioscanaisde
atendimento, como telefone,
e-mail e chats não estão interco-
nectados,oqueemperraassolu-
ções.Aterceiraéderecursoshu-
manos e treinamento: é enorme
arotatividadedemão-de-obra.
UmlevantamentodaAssocia-

ção Brasileira de Telesserviços

(ABT) mostrou que, em 2007,
empregavam 750 mil pessoas,
11%mais do que no ano anterior.
Em1993, o setornãoexistia.
Outro estudo elaborado pela

IDC verificou que, também em
2007,somenteoscallcenterster-
ceirizadoscontavamcom127mil
posições de atendimento (PAs),
ocupadaspor260milpessoas.

RobertoMadrugaéodiretor-
presidente da Conquist, empre-
saespecializadaemtreinamento
de atendentes. Ele revela que
60% dos profissionais estão no
primeiro emprego; a maioria
tementre18e20anos;esuaesco-
laridademédiaéosegundograu.
OsaláriovariaentreR$350eR$
500nos terceirizados e entreR$
600eR$800nospróprios.
O impacto imediatododecre-

todeveráseroaumentonascon-
tratações. “Esperamos umcres-
cimento da força operacional de
10%a15%”,dizMadruga.
Paraagerenteda IDC, a con-

seqüência disso será o aumento
daterceirização,jáqueasempre-
sas têm120diasparaatenderàs
exigências legais: “Grandes em-
presasdecallcenterconseguem
pôr uma operação em funciona-
mento a partir do zero em ape-

nas 30 dias, desempenho im-
provável para as empresas
comcall centerspróprios.”
“Odecretoatacaosprinci-

pais problemas dos SACs. É
um salto enorme de qualida-
de para os direitos do consu-
midor”, comemora Marcos
Diegues, advogado do Insti-
tuto Brasileiro de Defesa do
Consumidor (Idec).
O restante das atividades

dos call centers ficou para
trás.“OBrasilaindaestá lon-
ge de possuir uma regula-
mentação ideal, a exemplo
dos Estados Unidos, que
proíbemasempresasdeliga-
remparaquemnãoqueiraes-
sachateação.Hámuitosinte-
resses em jogo, e a própria
culturaaqui édiferente”, ad-
verte Célia Sarauza. ● COLA-

BOROU NÍVEA TERUMI

CELSOMING

O
IBGE divulgou,
quarta-feira, uma
radiografiado setor
de serviços. Os da-
dos, relativos a

2006, mostraram aumento de
31,3% do número de empresas,
de38,2%depessoasocupadase
de 28,1% na receita operacional
líquida, comparativamente a
2000. Houve concentração de
atividades nas grandes empre-
sas e algumasdistorções, como
a diminuição da renda média
dos trabalhadores e o enxuga-
mento do transporte aéreo. Os
dados reforçam a tendência de
nivelamento por baixo de salá-
rios, característica de grande
parte da atividade de serviços.
Entre 2000 e 2006, as 3.055

companhias com mais de 250
funcionários aumentaram de

48,5% para 50,7% a participa-
çãonareceitadosetor.Ascom-
panhias de outros setores ten-
derama contratar pessoal ape-
nas para as atividades princi-
pais (core business),
contratando presta-
dorasdeserviçospa-
ra manutenção, in-
formática,transpor-
tes, limpeza, etc.
Em termos reais,

o salário médio caiu
1,3%,ouseja,orendi-
mento não acompa-
nhou a evolução do
PIBdo setor e a pro-
dutividade cresceu.
As empresas de transpor-

tes, serviços auxiliares aos
transportes e correio destaca-
ram-se, em 2006, com receita
operacional líquida de R$ 149,7

bilhões, de um total de R$ 501,1
bilhões gerados pelo setor ter-
ciário. Emrelaçãoa 2005, cres-
ceram mais os transportes ro-
doviário de cargas, ferroviário,

metroviário e muni-
cipaldepassageiros.
Os serviços de

transporte aéreo re-
gistraram acentua-
da queda – do 4º pa-
rao10ºlugarpelocri-
tério de receita ope-
racional, que caiu
46% entre 2000 e
2006, enquanto o se-
tor crescia 28%. A

tendência persistiu no período
recente (2005 e 2006), princi-
palmentenaslinhas internacio-
nais. Émais uma evidência dos
ônus impostos a usuários e em-
presas pela falta de aperfeiçoa-

mento do marco regulatório e
deinvestimentospúblicosnain-
fra-estrutura aeroportuária.
Entre os serviços prestados

às famílias, destacaram-se os
dealimentação(68,9%donúme-
ro de empresas e 64,5% do pes-
soalocupado).Osetorfoibenefi-
ciadonumaépocademaiorofer-
ta e, agora, deverá sofrer coma
alta dos preços dos alimentos.
Excluindo administrações

públicas e serviços públicos de
educação e saúde, que pesam
15%noPIB, o setor terciário re-
presenta 50% do PIB. Nele,
atuavam, em 2006, 958mil em-
presas, que empregaram 8,15
milhões de pessoas, das quais
3,20milhões pelas grandes em-
presas.Estesnúmerosdeverão
crescer muito com a tendência
à formalizaçãodos empregos.●

Vendadecarrocaiaomenornívelem16anos

Confira

CRISEAMERICANA

Serviçoruim,emexpansão

●●● “A idéia é
ter umpacote
fechado e
apresentá-lo
à nova
administração
americana,
bemcomo
para a Índia,
depois das
eleições”

Odesempenhodosetordeserviços

Pascal Lamy,
diretor-geral daOMC,
sobre a RodadaDoha
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100 cancelamentos
de vôos por dia aindadevem
ocorrer hoje e amanhã na
companhia aérea alemãLuf-
thansa, apesar do acordoque
pôs fim, na sexta-feira, à gre-
ve departe de seus funcioná-
rios.Oporta-voz da Lufthansa
dissequeo serviço deve vol-
tar ao normal ematé 15 dias.
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